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Dia do Agricultor: a importância de se celebrar a data
O Dia do Agricultor é comemora-
do anualmente em 28 de julho. 
A data homenageia os profissio-
nais que trabalham com o culti-
vo de "produtos da terra", como 
frutas, hortaliças e vegetais. O 
agricultor é um dos principais 
motores da economia nacional, 
responsável por produzir alguns 
dos bens essenciais para o sus-
tento do País.
O Dia do Agricultor foi criado 
através do Decreto de Lei nº 
48.630, de 27 de julho de 1960, 
em comemoração ao aniversá-
rio de 100 anos da fundação do 
Ministério da Agricultura. O pre-
sidente Jucelino Kubitschek foi 
quem assinou a lei, acreditando 
serem os agricultores os princi-
pais responsáveis pelo cresci-
mento econômico do Brasil, em 
meados do século XX.
Todos os alimentos que estão 
na mesa do consumidor, passa-
ram pelas mãos de um agricul-
tor, uma vez que foi o responsá-
vel por cultivar grãos, sementes 
e hortaliças. A fruta do café da 
manhã, as folhas de alface do al-

moço e o cafezinho no final da 
tarde são exemplos disso. Diante 
disso, vamos entender um pouco 
mais sobre a importância do pro-
dutor rural em nosso dia a dia:
Economia - A agricultura é uma 
das principais fontes de capital 
para o Brasil. Em 2017, repre-
sentou 24% do PIB (Produto In-
terno Bruto) do País.
Exportação - Em 2017, as ex-
portações brasileiras do agro-
negócio cresceram 13%, para 
quase US$ 100 bilhões, mais de 
44% das vendas brasileiras para 
o exterior.
Produção - Os números da agri-
cultura no Brasil colocam o País 
no topo do mundo, sobretudo, 
pela soja. O Brasil é o maior pro-
dutor desse grão no planeta, com 
uma produção quase 10% maior 
do que a dos EUA, por exemplo.
Empregos - Não há dúvida de 
que milhões de empregos são 
gerados diretamente pela agri-
cultura. Além disso, o setor es-
timula ainda a criação de vagas 
em diversas outras áreas como, 
por exemplo, na indústria têxtil, 

com o algodão necessário para a 
confecção de roupas.
Papel - Segundo dados da Asso-
ciação Brasileira de Produtores de 
Florestas Plantadas (ABRAF), a 
produtividade brasileira de pinus 
e eucalipto é a maior do mundo. 
A plantação dessas árvores é o 
que nos possibilita acesso a tan-
tos livros e revistas.
Recursos naturais - O traba-
lhador rural respeita os recursos 
naturais com que trabalha, como 
a água, o solo e, principalmente, 
a qualidade dos alimentos que 

entrega e vende.
Energia sustentável - Se os 
combustíveis renováveis são o 
futuro, então ele nasceu na agri-
cultura. Afinal, o biocombustível 
é produzido a nível comercial a 
partir dos produtos agrícolas, 
como a soja e a cana-de-açúcar.
História - A importância históri-
ca da profissão é inquestionável. 
Ela data de aproximadamente 
3.000 a. C., sendo que o surgi-
mento da agricultura marcou o 
início de uma nova era: o período 
Neolítico.
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EDITORIAL
PIB do agro sobe, 

mas resultado 
ainda é negativo

Agricultor é homenageado pela 
Câmara de Vargem Grande do Sul

Solenidade: representando seu pai Betão, Simone recebeu a homenagem das mãos 
do vereador Paulo César da Costa

O Produto Interno Bruto (PIB) do agrone-
gócio teve alta de 0,10% em março, mas 
nos primeiros três meses do ano o resul-
tado foi de queda de 0,11%, segundo a 
Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) e o Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada (Cepea).
O resultado mensal foi puxado pela pe-
cuária, que subiu 0,52%, enquanto o 
segmento agrícola caiu 0,05%. O estu-
do mostrou elevação nos setores de in-
sumos (0,83%), agroindústria (0,16%) 
e serviços (0,12%) em março, enquan-
to no mesmo período o setor primário 
recuou 0,17%.
Já no trimestre, a agricultura teve re-
tração de 0,16%, influenciada prin-
cipalmente pela queda de 2,18% na 
atividade primária, apesar da variação 
positiva nos outros elos da cadeia pro-
dutiva do agro. A pecuária teve variação 
de 0,04%, com crescimento verificado 
nos ramos de insumos (2,14%) e na 
produção primária (2,29%).
O segmento de insumos teve o me-
lhor desempenho dentro da cadeia do 
agronegócio no primeiro trimestre, de 
3,45%. Na agricultura, a alta foi de 
4,05%, impulsionada pelos fertilizan-
tes, que tiveram altas expressivas nos 
preços, e pelo crescimento da produção 
de defensivos. Na pecuária, a alta de 
2,14% no período foi puxada pelos pre-
ços das rações.
Na produção primária, apesar de os 
preços subirem, a elevação dos custos 
de produção segue reduzindo a rentabi-
lidade gerada no agronegócio.

A Câmara Municipal de Vargem 
Grande do Sul prestou homenagem 
a diversos nomes de destaque no 
município. A solenidade ocorreu na 
sexta-feira, 31 de maio, nas depen-
dências da Sociedade Beneficente 
Brasileira (SBB). Entre os home-
nageados esteve o produtor rural 
Carlos Alberto de Oliveira Filho, co-
nhecido popularmente como Betão. 
O bataticultor foi agraciado com a 
Medalha do Mérito “Fundador José 
Garcia Leal”, proposta pelo vereador 
Paulo César da Costa (PSB). A honra-
ria foi entregue em mãos à sua filha 
Simone Oliveira. 

TRajETóRia
Nascido em São João da Boa Vista 
em 16 de dezembro de 1951, Betão 
morou com seus pais Carlos Alberto 
de Oliveira e Francisca Cândida da 
Luz Oliveira em uma fazenda no dis-
trito de São Roque da Fartura, onde 
começou a trabalhar com 12 anos de 
idade, ordenhando vacas e vendendo 
patos, leitoas e galinhas. 
Durante a juventude, estudou na 
antiga Escola do Comércio de Var-
gem Grande do Sul e sempre teve 
espírito empreendedor. Casou-se 
com Sueli Aparecida Benaglia de 
Oliveira, com quem teve os filhos 
Simone, Laura, Carlos Alberto e 
Luís Fernando.
Iniciou o plantio de batatas nas ter-
ras vargengrandenses na década de 

70. Participou da formação da AB-
VGS (Associação dos Bataticultores 
da Região de Vargem Grande do Sul) 
em 1990, criando – dois anos após 
– o Complexo Frigorífico dos Batati-
cultores. 
Em 1999, Betão e um grupo de pro-
dutores idealizaram e fundaram a 
Cooperbatata (Cooperativa dos Bata-
ticultores da Região de Vargem Gran-
de do Sul), instituição que se tornou 
referência em tecnologia e soluções 
agrícolas para multiculturas.
Visionário, expandiu seus negócios 
comprando propriedades agrícolas 
nos Estados de Minas Gerais, Goiás 
e Tocantins, sempre com o desejo 
de colaborar com o desenvolvimento 

social da sua cidade e região. 

FilanTRoPia
Em 2017, fundou a Associação Se-
tembro, entidade que visa angariar 
fundos através do associativismo 
para ajudar na captação de recursos 
e na gestão das instituições filantró-
picas de Vargem Grande do Sul – 
chegando a repassar no ano passado 
R$ 919.868,75 às entidades vargen-
grandenses. 
Com 67 anos, o agricultor atua tam-
bém como presidente do Grupo 
Santa Vitória, sendo ainda vice-pre-
sidente da Cooperbatata, vice-prove-
dor do Hospital de Caridade e o atual 
presidente da Associação Setembro.

DIVULGAçãO/CâMARA DE VARGEM GDE. DO SUL
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Seguro rural se fortalece como instrumento de política agrícola no País
aumEnTo dos REcuRsos PaRa 
R$ 1 bilHão dEvERá gaRanTiR 
a cobERTuRa dE 15,6 milHõEs 
dE HEcTaREs, bEnEFiciando 
PRoduToREs quE buscam PoR 
PRoTEção

O aumento da subvenção ao prêmio 
do seguro rural para R$ 1 bilhão, 
anunciada pelo Governo Federal, 
deve favorecer e fomentar a comer-
cialização de seguros rurais no país. 
O valor é recorde e supera em 44% o 
montante máximo histórico disponi-
bilizado em 2014, que foi de R$ 690 
milhões.
Paulo Hora, superintendente de se-
guros rurais da Brasilseg, empresa 
da BB Seguros que responde por 
61% desse mercado, acredita que 
seriam necessários, no mínimo, R$ 
840 milhões em subvenção para que 
o benefício do programa atendesse 
apenas aos produtores que já con-
tratam seguro agrícola no país, mas 
que ainda é um volume muito peque-
no, se comparado a outros país com 
esse instrumento consolidado. “Com 
R$ 1 bilhão em recursos para utili-
zação no exercício do ano civil, caso 
realmente seja executado em 2020, 
veremos a possibilidade de atender a 
todos os produtores que já se prote-
gem com o seguro e ainda fomentar 
o crescimento do mercado, buscando 
a marca de 15,6 milhões de hectares 
protegidos, conforme projetado pelo 
Ministério da Agricultura (MAPA), o 
que seria um crescimento de 46% 

sobre os atuais 10,7 milhões de hec-
tares abrangidos com o seguro agrí-
cola no país, com e sem subvenção", 
destaca o executivo.
Ainda segundo Hora, mais impor-
tante que o aumento do recurso ao 
programa, outros dois fatores são 
fundamentais: a revisão constante 
dos critérios de distribuição, possi-
bilitando acesso de mais produtores 
de diversos sistemas de produção e 
regiões do país, e a previsibilidade 
de recursos, para que o mercado se 
programe, as seguradoras invistam 
em estrutura e novos players parti-
cipem.
Atualmente, o principal público que 
contrata seguro rural na modalidade 
agrícola no Brasil são os pequenos e 
médios produtores, sendo que apro-
ximadamente 74% dos recursos da 
subvenção estão concentrados nos 

Estados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná e São Paulo, assim 
como a atuação da maioria das segu-
radoras. A Brasilseg é praticamente a 
única seguradora a expandir a oferta 
de proteção ao Centro-Oeste, Norte 
e Nordeste, regiões que foram muito 
afetadas por intempéries climáticas 
nos últimos anos.
 “Esperamos que o aumento dos 
valores disponíveis ao subsídio ao 
seguro contribua não apenas para 
ampliar a área coberta em todas as 
regiões, mas para que o mercado 
se estabeleça cada vez mais, nesse 
ramo, contribuindo para a gestão de 
risco na agricultura, que é funda-
mental para acesso ao crédito, esta-
bilidade financeiramente ao setor e 
fomento de boas práticas no campo. 
As seguradoras, sem dúvida, bus-
carão ainda mais especialização dos 

canais de distribuição, qualidade e 
diversidade dos produtos ofertados e 
investimento em tecnologia com me-
lhoria dos processos”, diz Hora.
A Brasilseg foi pioneira no produto de 
faturamento agrícola para soja, mi-
lho verão, café e para pecuária, com 
coberturas de produção e variação 
de preço das commodities, demanda 
constante do setor que deverá au-
mentar ainda mais no próximo ciclo. 
A companhia seguirá com a estra-
tégia de formação de profissionais, 
protagonismo em produtos multir-
risco e de receita, com ampliação do 
portfólio, customização das cobertu-
ras e utilização cada vez maior de no-
vas tecnologias, a exemplo dos pro-
cessos digitais e monitoramento de 
lavouras por sensoriamento remoto, 
já estabelecidos em suas operações.
No segmento de seguros para o 
agronegócio, desde 2000 a empresa 
tem mais de 700 mil produtores com 
apólices de seguros rurais vigentes, 
nos diversos ramos em que atua no 
segmento (máquinas, benfeitorias, 
vida do produtor rural, agrícola e pe-
cuário). Nos seguros agrícolas, em 
especial, ao todo são 18 culturas se-
guradas, em mais de 4 mil municí-
pios atendidos em todos os estados 
produtores e mais de 17,8 bilhões 
em capital protegido por safra, es-
palhados em 7,4 milhões de hecta-
res. Nesta safra 18/19, a Brasilseg 
indenizará mais de R$ 1 bilhão aos 
produtores rurais segurados que so-
freram perdas em suas lavouras.

DIVULGAçãO/INTERNET
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com 420 ExPosiToREs, FEiRa 
aTRaiu mais dE 29 mil vi-
siTanTEs. PRóxima Edição 
sERá EnTRE os dias 17 a 19 
dE junHo dE 2020
Trazendo as principais novidades 
do mercado, a 26ª Hortitec (Expo-
sição Técnica de Horticultura, Culti-
vo Protegido e Culturas Intensivas) 
atraiu um grande público, alcançan-
do as expectativas da organização. 
Realizada entre os dias 26 a 28 de 
junho, no Parque da Expoflora, em 
Holambra (SP), a maior e mais im-
portante mostra de horticultura da 
América Latina contabilizou a par-
ticipação de 29.298 visitantes e de 
420 empresas expositoras do Brasil 
e do exterior. 
Durante os três dias de evento, o 
público pôde conferir várias novi-

Tecnologia e inovação marcaram a 26ª Hortitec 

dades para melhorar a qualidade e 
produtividade de produtos, desde 
adubos, fertilizantes e controle de 
clima, para você ter frutas e horta-
liças nos 12 meses do ano nos mais 
diferentes ambientes e regiões. 
Com esta variedade de exposito-
res e com um público tão qualifi-
cado e expressivo, a edição 2019 
ratificou a vocação da Hortitec de 
exposição internacional, reconheci-
da e frequentada por profissionais 
e empresas dos quatro cantos do 
Brasil e de várias partes do mun-
do. Diante desse sucesso absoluto, 
a organização já anunciou a data 
da 27ª edição: será de 17 a 19 de 
junho de 2020, também no Parque 
da Expoflora, localizado na Aveni-
da Maurício de Nassau, nº 675, em 
Holambra.

Fotos Fernando Franco/Jornal do Produtor 
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“acREdiTamos quE EsTE vo-
lumE PodERá sER aTé suPE-
Rado nEsTE PERíodo Pós
-EvEnTo, considERando o 
FEEdback dos ExPosiTo-
REs”, avalia REnaTo oPiTz

Em declaração à imprensa, o dire-
tor da RBB e coordenador da Hor-
titec, Renato Opitz, comemorou os 
resultados positivos desta edição. 
De acordo com ele, o principal di-
ferencial da feira esteve, mais uma 
vez, na qualidade do público visi-
tante. O organizador destaca que 
isso se dá porque grande parte dos 
convites é distribuída pelos pró-
prios expositores aos atuais e po-
tenciais clientes, o que acaba por 
fomentar os negócios do setor. 

Organização da feira espera gerar de R$ 110 milhões em negócios

Como prioritariamente visita o 
evento quem tem real interesse 
em produzir flores, frutas e hor-
taliças e demais culturas intensi-
vas, a Hortitec ratifica-se, ano a 
ano, como passagem obrigatória 
para produtores interessados em 
conhecer tecnologias, inovações, 
lançamentos para mercado hor-
tifrutícola, podendo, ao mesmo 
tempo, trocar experiências, fazer e 
programar negócios a curto, médio 
e longo prazos.
“Na Hortitec 2019 trabalhamos 
com a expectativa de gerar de R$ 
110 milhões em negócios, e acre-
ditamos que este volume poderá 
ser até superado neste período pós
-evento, considerando o feedback 
dos expositores”, avalia Opitz.

Fotos Fernando Franco/Jornal do Produtor 
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“a gEnTE EsTá consEguindo 
um cREscimEnTo do sEToR 
acima do mERcado", dEsTaca 
cooRdEnadoR da FEiRa
Entre as novidades apresentadas na 
26ª Hortitec, se destacam o lança-
mento de uma seletora de produtos 
agrícolas para descartar, já na linha 
de produção, os produtos que esti-
verem fora do padrão de qualidade, 
câmeras inteligentes para controle 
de processos sem risco de erros hu-
manos, um sistema de gotejamento 
mais resistente e outro de irrigação 
com acompanhamento das condi-
ções do solo em tempo real.
Além disso, os visitantes conheceram 
uma plantadeira de vasos com capa-
cidade de encher 2,7 mil recipientes 

por hora, plataforma digital para ma-
nejo nutricional de diferentes culturas 
e um fungicida microbiológico, entre 
outras novidades. A Embrapa Horta-
liças também apresentou uma nova 
cultivar da mandioquinha-salsa, com 
mais benefícios para a gastronomia.
Os maquinários e tecnologias apre-
sentados permitem, por exemplo, 
o desenvolvimento de alimentos 
menores, como melancia e pepino, 
pensando em famílias menores e 
em pessoas que vivem sozinhas. "A 
gente percebe que o brasileiro está 
consumindo cada vez mais hortaliças 
e frutas no seu dia a dia. Somando 
tudo, a gente está conseguindo um 
crescimento do setor acima do mer-
cado", destaca Opitz.

Tecnologia e inovação marcaram a 26ª Hortitec 
Fotos Fernando Franco/Jornal do Produtor 
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Confira as fotos das principais novidades apresentadas na 26ª Hortitec
Fotos Fernando Franco/Jornal do Produtor 
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Colheita: batata promete impulsionar a economia nos próximos meses

Safra da batata começa em Vargem Grande do Sul
Considerada uma das principais cul-
turas da região, a batata prome-
te impulsionar significativamente a 
economia nos próximos meses, prin-
cipalmente em Vargem Grande do 
Sul. O município – que leva o apeli-
do de “Terra da Batata” – concentra 
boa parte dos produtores e atrai um 
grande número de pessoas em bus-
ca de trabalho, gerado pela colheita 
nesta época do ano.  
A safra teve início oficialmente no dia 
1º de julho, ainda com poucos agri-
cultores colhendo, porém, com uma 
expectativa positiva, conforme relata 
o engenheiro agrônomo Fábio Hen-
rique de Oliveira, responsável pela 
assistência técnica da Cooperbatata 
(Cooperativa dos Bataticultores da 
Região de Vargem Grande do Sul). 
De acordo com ele, a colheita come-
çou com apenas seis a oito produto-
res, pois houve um atraso no plan-
tio em março, devido ao excesso de 
chuvas. Com isso nem todos conse-
guiram plantar. 
O engenheiro agrônomo explica que 
o clima não colaborou com o início 
da safra. Segundo ele, estava uma 
situação adversa ao que geralmente 
ocorre nos anos anteriores. “Normal-
mente em março e abril, a tempera-
tura já diminui e cai. Já este ano, a 
temperatura não caiu como o espe-
rado”, o responsável pela assistência 
técnica da cooperativa.
PRodução 
Fábio destaca que a área de plantio 

de batata na região está em torno 
de 10.500 hectares a 11 mil ha. Esta 
microrregião produtora é abrange 
os municípios de Vargem Grande 
do Sul, Casa Branca, Itobi, Moco-
ca, São João da Boa Vista, Aguaí e 
uma pequena parte de Mogi Guaçu. 
Durante o período de safra – entre 
julho a outubro – estas cidades são 
responsáveis por abastecer o merca-
do nacional. Segundo o engenheiro 
agrônomo, entre 20% a 25% da ba-
tata comercializada em todo país são 
provenientes da região.
Atualmente existem outras regiões 
produtoras que estão colhendo nes-
ta mesma época do ano, como no 
Sul de Minas Gerais e Cristalina, em 

Goiás – onde há uma quantidade de 
batata, porém, menor que em rela-
ção ao ano passado. Na região do 
Alto Paranaíba – principalmente nos 
municípios de Araxá, Perdizes e San-
ta Juliana – existe oferta do tubércu-
lo também, mas em pouco volume. 
Na Região Sul, o Paraná já está en-
cerrando sua safra. 
Diante do panorama atual, Fábio co-
menta que o mercado está bom para 
a bataticultura este ano e o preço 
pago ao produtor é satisfatório. “Hoje 
batata de máquina [beneficiamento] 
está entre R$ 130 a R$ 140 a saca. 
Isso se deve a diminuição da ofer-
ta do produto. A região de Vargem 
Grande do Sul diminuiu um pouco e 

outras grandes regiões produtoras, 
como Bahia, Cristalina e Sul de Minas 
Gerais acabaram diminuindo tam-
bém. No momento o preço é satisfa-
tório e ajuda o produtor a recuperar 
os prejuízos que foram adquiridos, 
pois nas duas últimas safras foram 
valores muito baixos, ocasionando 
grandes prejuízos”, recorda.

invEsTimEnTo alTo
O engenheiro agrônomo também fez 
questão de frisar a verdadeira bata-
lha que os agricultores travam diaria-
mente para obter uma boa produção. 
“Hoje o preço da batata é satisfatório 
e a mídia acaba passando a imagem 
de que o produtor está ganhando 
muito. Na verdade, ele está somen-
te tentando recuperar aquilo que foi 
perdido”, conta.
Fábio relata que o custo de produ-
ção da batata atualmente é altíssi-
mo. “Um hectare tem torno de R$ 
35 a R$ 36 mil o custo de produção. 
É um alto investimento e às vezes o 
retorno não é satisfatório”, observa. 
“Gostaria de agradecer a todos os 
produtores pelo empenho, dedicação 
e pela coragem de estar produzindo. 
Muitas vezes estão investindo e não 
conseguem obter retorno. E todo 
mundo que trabalha tem que ser re-
munerado. Esses homens são muito 
corajosos. Desejo que esta seja uma 
safra satisfatória e que todos consi-
gam realmente recuperar e obter al-
gum lucro”, finaliza.

angelino Jr./Falcão Foto & arte

Isso é para você, que debaixo de chuva ou sol, acorda cedo para cuidar da terra 
e que independente dos desafios que enfrenta, nunca desiste. 

Muito pelo contrário, aprende algo novo a cada safra e entende 
que a agricultura é uma missão difícil, mas cheia de nobreza.

Então, nosso prezado Agricultor, parabéns pelo seu dia. Nosso muito obrigado 
por dedicar sua vida a este chão e por confiar na força da nossa união! Graças a 

Deus e a você, hoje é um ótimo dia para produzir mais e melhor.

Juntos para você crescer.

www.cooperbatata.com.br | www.facebook.com/Cooperbatata
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início dE colHEiTa PodE TER 
baixa PRoduTividadE, Po-
Rém, a ExPEcTaTiva é quE si-
Tuação mElHoRE aTé agosTo

Durante o mês de junho, a cebola 
bulbinho que chegou aos barracões 
de São José do Rio Pardo e, poste-
riormente, aos supermercados lo-
cais, estava com preço médio na 
roça de R$ 90 o saco de 50 quilos (ou 
R$ 1,80 o quilo, aproximadamente). 
E, dentro de uma semana, alguns 
produtores da cebola tradicional co-
meçaram a colheita. 
Em entrevista a Gazeta do Rio Pardo, 
Rodrigo Vieira de Moraes, zootecnis-
ta da Coordenadoria de Assistência 
Técnica Integral (CATI), relatou que 

Safra: cebola plantada em São José do Rio Pardo já começa a ser colhida

Começa a safra da cebola em São José do Rio Pardo

consultou profissionais que prestam 
assistência técnica a produtores de 
toda esta região e concluiu que, ape-
nas o município de Divinolândia vi-
nha colhendo a variedade bulbinho, 
porém, a qualidade e a produtividade 
não eram boas na época. “Esta baixa 
produtividade e baixa qualidade dos 
bulbos são decorrentes da alta tem-
peratura e das chuvas que acontece-
ram nos meses anteriores”, explicou 
Rodrigo, destacando que aos poucos 
isto tende a mudar.
Até a primeira quinzena de junho, a 
colheita da cebola bulbinho já tinha 
atingido 70% da safra em Divinolân-
dia, com produtividade de 40 tone-
ladas por hectare. “Eles vão acelerar 
essa colheita em Divinolândia e co-

lher tudo até o início de julho”, pre-
viu. “Isso porque estamos passando 
por um período de aumento no preço 
da cebola”.

saFRa 
O zootecnista ainda comentou a 
respeito do começo desta safra na 
região. “O mercado está vazio (de 
cebola), mas esse início de safra no 
município e na região será bem bai-
xo, prorrogando isso até meados de 
agosto. O ‘grosso’ da cebola mesmo 
irá acontecer a partir do dia 15 de 
agosto”, disse.
Ele acredita que essa cebola inicial 

também terá baixa produtividade no 
município, só melhorando em mea-
dos de agosto. “Mesmo assim a ofer-
ta estará baixa. A gente já está tendo 
a informação de que a cebola do Nor-
deste não irá competir com a cebola 
desta região e, com isso, a tendência 
do mercado é ficar vazio até o final 
da colheita da cebola em São José do 
Rio Pardo e região”.
Rodrigo conta ainda que, com tudo 
isso, a expectativa é de que a média 
de preços fique entre R$ 30 e R$ 40 
por saco, valores que alguns produ-
tores acreditam ser bom por pagar 
os custos e ganhar algum dinheiro.

DIVULGAçãO/GAzETA DO RIO PARDO

OBRIGADO 
POR SUA 
CORAGEM 
E POR SUA 
DEDICAÇÃO 
NA MISSÃO 
DE ALIMENTAR 
O MUNDO! 

28 DE JULHO, 
DIA DO AGRICULTOR.
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Definido pela jornal
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ABVGS
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Anúncio dia do Agricultor
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www.pipers.com.br
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sERão R$ 164 milHõEs PaRa o 
PRonaF, R$ 403 milHõEs PaRa 
o PRonamP E R$ 563 milHõEs 
PaRa os dEmais PRoduToREs

Antes do anúncio do Plano Safra 
2019/2020, a Sicredi União PR/SP 
adiantou a projeção da cooperativa, 
que é disponibilizar o montante de R$ 
1,1 bilhão para o crédito rural. Serão 
R$ 164 milhões destinados a linhas do 
Programa Nacional de Fortalecimen-
to da Agricultura Familiar (Pronaf), R$ 
403 milhões para o Programa Nacional 
de Apoio ao Médio Produtor Rural (Pro-
namp) e R$ 563 milhões para os de-
mais produtores rurais.
De acordo com o assessor de Negócios 
e de Crédito Rural da Sicredi União PR/
SP, Gilberto Paulo Rauber, o valor repre-
senta crescimento de 29,14% sobre o 
ano safra 2018/2019, encerrado no dia 
30 de junho. Em relação às projeções 
do Sistema Sicredi, ele informa que 

Projeção: valor representa crescimento de 29,14% sobre o ano safra 2018/2019

Sicredi União PR/SP anuncia R$ 1,1 bilões para Plano Safra 2019/2020

também haverá incremento de 21,3%, 
com volume previsto de R$ 17,2 bi-
lhões, sendo R$ 3,6 milhões para o Pro-
naf, R$ 4,2 milhões para o Pronamp e 
R$ 9,2 milhões para os demais produ-
tores.
Quanto às linhas de Investimento de 
longo prazo, via BNDES, a Sicredi União 
PR/SP espera que o Governo Federal 
ofereça limites suficientes para atender 
a demanda dos produtores rurais no 
Plano Safra 2019/2020. “Isso porque 
os recursos do ano safra ainda vigen-
te foi esgotado rapidamente, deixando 
os nossos agentes financeiros com pro-
postas estocadas por falta de dotação 
orçamentária”, comenta Rauber. Entre 
os créditos mais procurados, ele cita 
o Pronamp BNDES, Moderfrota, Ino-
vagro, Moderagro, Moderinfra e Pronaf 
Mais Alimentos.
Essa expectativa positiva em relação 
aos recursos a serem liberados pelo 
Governo Federal foi motivada pelo pro-

nunciamento do presidente Jair Messias 
Bolsonaro, durante a Agrishow 2019. 
Na ocasião, ele adiantou que o Segu-
ro Agrícola, com subvenção do Gover-
no Federal, receberá o valor de R$ 1 
bilhão. O volume é mais do que o do-
bro do recurso disponibilizado na Safra 
2018/2019, que foi de R$ 400 milhões.
Rauber destaca ainda que as agências 
da Sicredi União PR/SP já têm liberado 
recursos para associados interessados 
na antecipação do custeio agrícola para 
a cultura de soja verão 2019/2020. 
“Isso é muito positivo porque faz com 
que o produtor economize, já que con-
segue bons descontos ao antecipar o 
pagamento dos insumos”, reforça.

DIVULGAçãO/INTERNET
saFRa 2018/2019
Com o encerramento do Plano Safra 
2018/2019 no dia 30 de junho, o Sis-
tema Sicredi deve ultrapassar o total de 
R$ 14,2 bilhões, distribuídos em todas 
as linhas de custeio e comercialização. 
Já a Sicredi União PR/SP prevê um ba-
lanço acima de R$ 875 milhões em cré-
dito rural. “Para nós é um excelente re-
sultado, tendo em vista que ocorreram 
perdas em três safras seguidas na re-
gião Norte e Noroeste do Paraná”, ava-
lia Rauber. As safras citadas são: milho 
safrinha 2018, soja 18/19 e milho sa-
frinha 2019 – que está em andamento, 
mas já apresenta prejuízo de até 30% 
dependendo da região.
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FoRam consTRuídos 180 si-
los mETálicos quE, junTos, 
PodEm aRmazEnaR o Equi-
valEnTE a 270 mil sacas dE 
60 quilos dE caFé bEnEFi-
ciado

A empresa Palinialves concluiu a 
entrega de uma megaestrutura de 
granelização de café para a Coo-
xupé, a maior cooperativa de ca-
feicultores do mundo. Os números 
do projeto impressionam: são 180 
silos metálicos que, juntos, podem 
armazenar o equivalente a 270 mil 
sacas de 60 quilos de café benefi-
ciado.
O projeto, a construção e a ins-
talação dos 180 silos ficaram à 
cargo da equipe Palinialves. Eles 
representam o estado da arte em 
qualidade e tecnologia de armaze-
namento de grãos. A nova estru-
tura foi erguida no Complexo In-
dustrial Japy, em Guaxupé (MG), 
local onde a Cooxupé concentra a 
maior parte da sua capacidade de 
armazenamento e beneficiamen-
to. Inaugurado em 2012, o com-
plexo também abriga a torrefação 
da cooperativa. Cada silo possui 
72 metros de comprimento, 40 de 
largura e 12 de altura, ocupando 
2.880 m² de área. A capacidade 
de armazenamento individual é de 
1.500 sacas. O conjunto de 180 si-
los é todo coligado.
Segundo o diretor comercial da 
Palinialves, Carlos Henrique Pali-

Cooxupé investe em megaestrutura de granelização de café

ni, a empresa utilizou o mais alto 
nível de qualidade no projeto: “A 
concepção e construção de uma 
estrutura dessa magnitude exi-
ge muita experiência, qualidade e 
tecnologia, atributos que a Palinial-
ves se orgulha de ter desenvolvido 
ao longo de 40 anos no mercado”. 
Para Tales Silva Costa, engenheiro 
de produção responsável pela área 
de Armazém e Operações da Coo-
xupé, a ampliação do Japy é estra-
tégica para o crescimento da coo-
perativa e a melhoria dos serviços 
oferecidos.

qualidadE, duRabilidadE 
E sEguRança
Os silos Palinialves são confeccio-

nados em materiais metálicos de 
primeira linha. Eles contam com 
estrutura reforçada, dimensiona-
mento resistente e coberturas re-
forçadas e travadas internamente, 
o que garante total mobilidade por 
meio da sua parte superior. Com 
isso, o acesso dos trabalhadores 
ocorre de maneira segura e efi-
ciente.
As portas de inspeção dos silos 
estão localizadas estrategicamen-
te nas partes inferior (cone) e su-
perior (cobertura), com portas e 
tampas que garantem a operação 
segura do equipamento. “Umas 
das nossas maiores preocupações 
foi oferecer estruturas que sejam 
altamente resistentes, práticas e, 

sobretudo, seguras para os colabo-
radores”, explicou Carlos Henrique.
Os silos são abastecidos na parte 
superior por um sistema de trans-
porte por correias inclinadas com-
posto por cinco transportadores de 
roletes metálicos inclinados, com 
estrutura robusta e acionada por 
sistema automático.
A movimentação entre os silos é 
feita pelo tripper motorizado, pos-
sibilitando uma descarga localiza-
da, precisa e automática, por meio 
do controle dos registros de saída 
do transportador, com sistema de 
acionamento automático por pis-
tões pneumáticos.
Na parte inferior os silos possuem 
bocas de saída com registros con-
trolados por acionamento pneumá-
tico e automático, que descarre-
gam o café em dez transportadores 
de roletes metálicos inclinados, 
devidamente posicionados sobre 
cavaletes reforçados e com fecha-
mento das partes móveis em toda 
a sua extensão.
De acordo com Tales Silva Costa, a 
agilidade e a eficiência na logística 
de recebimento e armazenamento 
de café estão entre as prioridades 
da Cooxupé. “Movimentamos mi-
lhões de sacas todos os anos. Con-
tar com estruturas que agilizam os 
nossos processos gera uma grande 
redução de custos, o que propor-
ciona benefícios para todos os nos-
sos cooperados e clientes”. (Fonte: 
Gazeta de Varginha)

Tecnologia: complexo Japy é referência em inovação e pioneirismo
no recebimento de café pelo sistema de granelização

DIVULGAçãO/COOXUPÉ
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PRomovida PElo uniPi-
nHal, aTividadE mosTRou 
PoTEncial Econômico E a 
viabilidadE dE PRodução 
dE cogumElos

Com foco em novas tecnologias 
e no Agronegócio, o curso de 
Agronomia do Centro Regional 
Universitário de Espírito Santo 
do Pinhal (UniPinhal) realizou 
o minicurso sobre “Produção 
de Cogumelos Comestíveis”. A 
atividade foi ministrada pelo 
engenheiro agrônomo Daniel 

Cultivo de Cogumelos Comestíveis é tema de minicurso em Espírito Santo do Pinhal

Fungicultura: minicurso trouxe várias informações 
atuais sobre o cultivo de cogumelos

Gomes, diretor da Agência Pau-
lista de Tecnologia dos Agrone-
gócios (APTA)/Instituto Agro-
nômico (IAC) de Monte Alegre 
do Sul (SP) e atual vice-presi-
dente da Associação Nacional 
de Produtores de Cogumelos 
(ANPC).
Participaram estudantes e pro-
fissionais de diversas áreas 
de formação como Agronomia, 
Engenharia Ambiental, Fisiote-
rapia, Gastronomia, Biologia, 
Administração de Empresas, 
Direito, entre outras, como 

também vários produtores ru-
rais das diversas cidades da re-
gião.
Este público eclético é indicati-
vo da popularização e aumento 
no interesse das pessoas pela 
fungicultura, o cultivo de cogu-
melos comestíveis.
Foram apresentados – com ele-
vado nível técnico e imagens 
reais de produtores – o poten-
cial econômico e a viabilidade 
de produção, desde a peque-
na produção familiar, até lar-
ga escala comercial, bem como 

informações de mercado, de 
interesse gastronômico e be-
nefícios para a saúde humana. 
Trata-se de um mercado com 
grande potencial de expansão 
e lucratividade, porém, caren-
te de informações técnicas e 
resultados de pesquisas, que 
necessita de mão-de-obra trei-
nada, operacionalmente espe-
cializada tecnicamente. O mini-
curso foi um sucesso e contará 
com uma segunda etapa, que 
será realizada durante a Sema-
na Agronômica.
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PREjuízo PodE cHEgaR a R$ 
30 mil. insETo é imPoRTan-
TE PaRa manuTEnção do 
EcossisTEma

Cerca de 2,5 milhões de abelhas 
de um apiário – local próprio para 
criação do inseto – morreram em 
uma semana em Leme (SP), cau-
sando grande prejuízo ambiental 
e financeiro. O apicultor respon-
sável pelo local suspeita que a 
mortandade tenha sido conse-
quência do uso de agrotóxico nas 
plantações da região.
Na segunda-feira, 24 de junho, 
o Ministério da Agricultura pu-
blicou no Diário Oficial a libera-
ção do registro de 42 agrotóxi-
cos, totalizando 211 neste ano. A 
aprovação dos pesticidas ganhou 
velocidade nos registros após 
medidas para desburocratização 
implementadas nos últimos três 
anos, em especial na agência de 
vigilância sanitária, a Anvisa.

PREjuízo dE R$ 30 mil
O apicultor Carlos Fernando Ce-
lano disse que encontrou as abe-
lhas mortas na sexta-feira, 28 de 
junho, durante checagem sema-
nal do apiário. Segundo ele, há 
sete dias elas estavam saudáveis. 
No total, foram 39 caixas, sendo 

Apicultor de Leme perde 2,5 milhões de abelhas com suspeita de contaminação por agrotóxico

que em cada uma vivem aproxi-
madamente 65 mil abelhas, tota-
lizando um prejuízo de R$ 30 mil.
Celano notou que havia algo erra-
do quando checou que ainda havia 
mel nos favos dos cachos de abe-
lhas, atestando que elas não mor-
reram de fome. A principal suspeita 
é o uso de agrotóxico em planta-
ções que cercam o local. “No meu 
entender seria pesticida, porque a 
abelha morreu muito próximo da 
caixa e quando se abre a caixa, ela 
fica voando em volta”.
O apiário de Celano fica em uma 
área de preservação, a poucos 
metros de uma plantação de la-
ranja e a um quilometro de um 
canavial. “Já tive oito perdas 

contando com essa. É difícil. Não 
sei se eu continuo, pois só estou 
investindo e elas estão morren-
do. Não sei como vai ser daqui 
para frente”, disse Celano.

agRoTóxicos
De acordo com o pesquisador da 
Universidade Estadual Paulista 
(Unesp) de Rio Claro e especia-
lista em abelhas, Osmar Malas-
pina, a mortandade de abelhas 
aumentou nos últimos anos e, 
casos como o do apiário, estão 
mais comuns.
Malaspina afirmou que o exter-
mínio pode estar relacionado aos 
produtos usados para o contro-
le do greening em plantações 

de laranja e confirmou que não 
tem existe nenhuma doença que 
mata os insetos em grande quan-
tidade de maneira rápida.
Além do prejuízo financeiro, as 
abelhas são importantes para 
a polinização e manutenção do 
ecossistema. Na região, um caso 
semelhante foi registrado em 
Santa Cruz da Conceição, cidade 
vizinha de Leme, no ano passa-
do. A estimativa, na época, foi 
de 960 mil abelhas mortas pelo 
mesmo motivo.

oRiEnTação 
PaRa aPiculToREs
O Colmeia Viva, um movimento 
do setor de defensivos agrícolas 
organizado pelo Sindicato Nacio-
nal das Indústrias de Produtos 
para Defesa Vegetal (Sindiveg), 
conta com uma assistência téc-
nica para esclarecer dúvidas e 
compartilhar boas práticas de 
prevenção à mortalidade de abe-
lhas.
Os agricultores, criadores de 
abelhas, aplicadores de defen-
sivos agrícolas, distribuidores e 
outros profissionais ligados ao 
uso de pesticida podem entrar 
em contato pelo 0800 771 8000, 
todos os dias, das 7h às 19h. 
(Fonte: G1)

Apicultor estima prejuízo de R$ 30 mil com a perda das abelhas em Leme

DIVULGAçãO/WILSON AIELLO/EPTV


